
���������	
�����

���������
����������������
��
���������������������������
������������
�
����

�����
������
�����
��

��� �
������
�����
��

O meu corpo já vergado 
 

«Ora, lá estou eu a, se calhar, a *puxar a brasa um bocadinho à minha sardinha*(1), né(2)?  

 

O meu corpo já vergado 

isso são vestígios da idade. 

E tudo se espalhou como o vento. 

Os tempos da mocidade. 

 

A certa velocidade  

e o tempo passa por nós 

e enfraquece a nossa voz 

e até a vivacidade. 

A caminho da finalidade 

ficam recordações do passado 

no nosso cérebro gravado. 

E alguns tempos de folia 

e adquire-se no dia-a-dia 

o meu corpo já vergado. 

 

O tempo passa correndo 

com um certo desembaraço 

e traz à pessoa o cansaço 

os anos que vai fazendo. 

Assim se vai apercebendo 

e da grande realidade 

e desta prova da verdade 

e que acontece à criatura 

de que um corpo já com tortura 

são vestígios da idade. 

 

Recordamos os tempos de infância, 

os tempos de namorados, 

mas ficamos de braços cruzados 

fica para trás à distância. 

Mas sem haver tolerância 

tudo nos vem ao pensamento, 

mas desfeito pelo tempo 

mesmo aquilo que era meu 

abalou, desapareceu, 
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tudo se desfez como o vento. 

 

Todo o tempo é uma corrida 

a nossa passagem singela. 

Recordando a vida bela 

faz a sua despedida. 

Até os prazeres da vida 

abalam com facilidade 

porque o tempo tem liberdade 

e pode-nos dar um castigo 

e os anos levam consigo 

os tempos da mocidade.» 

     Horácio Luís Pereira, Grândola, Fevereiro de 2007 

 
Glossário: 

(1) Puxar a brasa à sardinha – a puxar para os seus interesses, procurar a sua conveniência e vantagem.  

(2) Né? – Abreviatura oral para a interrogação «não é?» 

Na execução deste glossário consultaram-se as seguintes fontes: http://falaresdanossalingua.blogspot.com; http://casota.org; 

http://forum.wordreference.com; http://br.answers.yahoo.com; http://www.icbas.up.pt 
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O meu corpo já vergado → Classificação dos Versos:   

• Décimas. 

•   

• Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Julho de 2007.  

 → Assunto:  Sobre os efeitos físicos e mentais que a passagem do tempo provocou no poeta.  

 → Palavras-chave:  Alentejo, anos, cansaço, corpo, despedida, Grândola, idade, mocidade, passagem do 

tempo, poesia popular, recordações, vergado, vida,  

 → Região:   

• Região:  Alentejo Litoral  

• Distrito: Setúbal 

• Concelho:  Grândola 

• Localidade: Grândola 

 → Contador:   

• Nome: Horácio Luís Pereira 

• Data de nascimento: 27/10/1934 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha:  19 de Fevereiro de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de filmagem:  Biblioteca Municipal de Grândola (Grândola) 

• Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 

• Agradecimentos: Biblioteca Municipal de Grândola (contacto Cristina Bizarro).  

• Duração:  0:01:37 

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Junho de 2010 

• Palavras:  229 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Junho 2010 

• Palavras: 212 

 


